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Resumo 

Este artigo tem por escopo compreender a atuação e organização de novos arranjos de 

comunicação independente e/ou alternativa em Macapá - região Norte. O objetivo da pesquisa 

é identificar esses arranjos econômicos, na tentativa de entender como são estabelecidas as 

relações de trabalho nestes formatos de produção de conteúdo. Com este estudo busca-se 

investigar, como a capital do Amapá (Macapá) está inserida nas modificações no Mundo do 

Trabalho, a partir do panorama econômico, social e cultural dos produtores de conteúdo e seus 

novos arranjos alternativos e independentes, nas plataformas digitais. Para que assim, sejam 

discutidas as possibilidades de futuro para a atuação de profissionais, visando debater novos 

caminhos nas condições da produção jornalística e cunhar novas ideias para superar as crises 

no mercado de trabalho e romper com o domínio de grupos hegemônicos da imprensa local. 

Pretende-se a compreensão da comunicação para os dias atuais, sob a luz das relações de 

trabalho estabelecidas entre estes novos sistemas produtivos, que atuam de forma independente 

e alternativa, fora de grandes empresas em comunicação. Além disso, é de interesse dos 

pesquisadores compreender a história de vida e de trabalho dos idealizadores destes novos 

arranjos, para que se entenda o que os motiva a permanecer no mercado alternativo e/ou 

independente, digital e em ascensão. Como resultado, os arranjos alternativos e/ou 

independentes presentes no levantamento são: Blog ‘Espia!’, Site ‘Amapá no Mapa’, coletivo 

‘Teia Ativista’, site ‘Bem Tucuju’, podcast ‘Vírgula Dobrada’, podcast ‘19h da manhã’. São 

protagonizados por jovens mulheres entre 19 e 34 anos, majoritariamente com formação em 
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comunicação, de bairros periféricos, que exercem outras atividades remuneradas paralelamente, 

patrocinam suas pequenas produções com o próprio dinheiro e acreditam na criação alternativa 

de conteúdo como caminho para novas possibilidades de organização dentro do Mundo do 

Trabalho dos comunicadores. No cenário de mudanças e transformações no mercado 

profissional, a investigação justifica-se pela necessidade de abordar temáticas inerentes ao 

Mundo do Trabalho, como crises no sistema produtivo, novos arranjos e as tecnologias 

contemporâneas na comunicação independente. Para a fundamentação teórica, o artigo busca 

amparo nas discussões de autores do jornalismo e da Comunicação Social, como Marcondes 

Filho (1989), Traquina (2012), Fígaro (2011), Lima (2009) e Travancas (2011). Ao que diz 

respeito à metodologia, métodos e técnicas da pesquisa, as referências abrigam-se nos 

conhecimentos de Gil (2008) sobre Método Exploratório e técnicas de coleta de dados, 

mapeamento e entrevista, e ainda, Gerhardt e Silveira (2009) para a revisão bibliográfica e 

análise qualitativa. No plano de execução, a pesquisa organizou-se nas seguintes etapas: 1) 

revisão bibliográfica, 2) coleta de dados, 3) mapeamentos dos arranjos, 4) entrevistas, 5) 

estruturação dos resultados. Os resultados colocados indicam a necessidade de inovação e 

enfrentamento ao atual modelo do mercado tradicional midiático, através do trabalho de jovens, 

egressos do ensino superior, criativos, modernos, que pretendem estabelecer relações de 

trabalho mais horizontais, dispensando hierarquias depreciativas, destacando a ética no 

exercício dos trabalhos, pensando coletivamente e abolindo modelos competitivos do trabalho 

em equipe 
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